
                                                                   

 

  
Terça, 23 de Março de 2021 - 15:40 

OAB-BA quer fiscalizar contas do Estado contra dívida pública 

 
 

A Ordem dos Advogados do Brasil - Seção Bahia (OAB-BA) quer fiscalizar as contas do Estado, 
através da Comissão de Orçamento e Finanças Públicas, juntamente com a Auditoria Cidadã da 
Dívida (ACD) da Bahia. Para isso, foi protocolado na última sexta-feira (19) um pedido de 
informação junto à Secretaria da Fazenda (Sefaz) sobre dados da dívida pública do 
Estado. 
 
O objetivo do pedido é coletar dados e documentos acerca do endividamento público do 
Estado e, com isso, apurar possíveis ilegalidades e oferecer soluções interdisciplinares para o 
enfrentamento deste problema. Segundo a ACD, o endividamento público costuma consumir 
boa parte dos recursos dos entes federados, e por isso, a tarefa é de suma importância para 
compreender esse fenômeno e, se necessário, questioná-lo. 
  
No pedido encaminhado, às entidades destacam que "pretendem avaliar a forma pela qual a 
dívida pública do Estado da Bahia têm sido contratada e gerenciada, fato que é de interesse 
geral, vez que diz respeito à forma pela qual despesas públicas são realizadas (amortização – 
despesas de capital, e juros – despesas correntes)". 
  
Com o trabalho, as instituições poderão apontar soluções para o orçamento público poderá ter 
mais recursos para as políticas públicas e, com isso, possibilitar melhor e mais tutela dos 
direitos fundamentais. 
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Ataque hacker tira site da Sefaz do ar; emissão de nota fiscal é mantida
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias
terça-feira, 23 de março de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Arrecadação
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Como medida preventiva, alguns sistemas corporativos

foram desativados | Foto: Marcelo Casal Jr | Agência

Brasil

O site da Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia

(Sefaz-BA) está fora do ar, desde a tarde desta

segunda-feira, 22, em função de uma tentativa de

ataque cibernético. Como medida preventiva, alguns

sistemas corporativos foram desativados.

Enquanto isso, a equipe de Teecnologia da Informação

(TI) do órgão estadual atua na tentativa de restabelecer

os sistemas em total segurança. A expectativa é a de

que, assim que o trabalho for concluído, o portal da

Sefaz e suas funcionalidades voltem ao normal.

De acordo com informações da assessoria de

comunicação da Sefaz-BA, o episódio não afetou a

emissão de Nota Fiscal Eletrônica (NFe) nem repercutiu

na arrecadação de impostos do estado.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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TJ-BA rejeita pedido da Aspra para reduzir alíquota de ICMS da 
gasolina 
por Cláudia Cardozo 

 
 

O Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA) rejeitou o pedido da Associação de Policiais e 
Bombeiros e de seus familiares do Estado da Bahia (Aspra) para declarar a 
inconstitucionalidade das leis estaduais que alteram a cobrança do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre os combustíveis. A ação direta de inconstitucionalidade 
aponta violação da Constituição do Estado da Bahia e Federal. As Leis Estaduais questionadas 
são as de n.º 7.014/1996 de 04 de dezembro de 1996, e de n.º 13.207 de 22 de dezembro de 
2014, que alterou a Lei nº 7.014, de 04 de dezembro de 1996. 
 
Para a Aspra, a lei ofende o princípio da seletividade do imposto com base na essencialidade 
estabelecida no art. 155 da Constituição Federal. A associação salientou que a revogação do  
art. 2º, § 3.º, da Lei n.º 7.014/96, pela Lei n.º 11.899/2010, “demonstrou que o Estado 
estabelece alíquotas diferenciadas em diferentes produtos, valendo-se de uma seletividade 
inconstitucional por não atender o critério de essencialidade do produto, ofendendo o princípio 
da isonomia, que garante a igualdade substancial nos tributos incidentes sobre o consumo”. 
Declarou que a alíquota de 28% da gasolina é igual a de produtos capazes de causar danos à 
saúde, além de ser superior à alíquota de 25% de outros produtos considerados supérfluos. 
Para a entidade, a gasolina não pode ser considerada como produto supérfluo, devendo ser 
tributada com a alíquota básica de 18%. 
  
A Aspra pediu a suspensão da cobrança do ICMS sobre as operações internas de gasolina com 
a alíquota de 28% (vinte e oito por cento), para que, assim, fosse cobrada nas operações 
internas a mesma alíquota de produtos essenciais de 7% ou ao menos - a alíquota básica de 
operações internas é de 18%. 
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Em sua defesa, a Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA) informou que a norma é 
constitucional, tendo passado por controle de constitucionalidade prévio antes da aprovação. A 
Procuradoria Geral do Estado (PGE), por sua vez, explicou que o art. 16 da Lei Estadual n.º 
7.014/96 excluiu a aplicação da regra do art. 15, definindo alíquotas diversas, inferiores para 
produtos integrantes da cesta básica e mercadorias fabricadas no Estado destinadas a 
empresas de pequeno porte e microempresas, bem assim superiores para armas e 
munições. De igual modo, foram definidas outras alíquotas para produtos e serviços diversos, 
tal como ocorreu em relação à gasolina. A PGE sinaliza que a lei atende ao princípio da 
seletividade em relação ao ICMS. A Procuradoria de Justiça da Bahia, em um parecer, declarou 
que a Aspra não detém legitimidade para propor a ação por não ter relação entre a norma 
impugnada e as propostas de defesa da classe representada. 
  
De acordo com o relator da ação, desembargador Osvaldo Bomfim, quem pode pedir a 
declaração de inconstitucionalidade são: o governador, a Assembleia Legislativa, o procurador 
geral de Justiça, o Conselho Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil; partido político com 
representação na Assembleia Legislativa, federação sindical e entidades de classe de âmbito 
estadual, prefeito ou Mesa de Câmara Municipal. O relator afirma que o pedido da ação 
“extrapola o universo dos associados representados pela proponente, inexistindo correlação 
direta entre o objeto do pedido de declaração de inconstitucionalidade e os objetivos 
institucionais da associação”. 
  
“Ainda que se cogite um liame mediato, indireto, não satisfaz o requisito da pertinência 
temática, assim como a mera potencialidade geral de dano de caráter econômico-financeiro, 
não é suficiente para estabelecer a relação de pertinência temática entre os objetivos 
estatutários da autora e a norma impugnada”, diz o relator no voto. Para Bomfim, ficou 
“evidente a tentativa de demonstrar a legitimidade, que não pode prosperar”, uma vez que a 
natureza da Aspra é “limitada a atuação à defesa dos interesses diretos da categoria que 
representa”. Com isso, o desembargador Osvaldo Bomfim extinguiu a ação. 
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A o contrário de muitos religiosos,
nunca acreditei que desta pande-
mia o ser humano, em seu con-

junto, sairia melhor em sentimento, em
solidariedade. É certo que milhões pelo
mundo se voltaram mais ao bem, porém
foram minoria. Percebemos que, no Bra-
sil, vem desmoronando fantasia por fan-
tasia, no tocante à generalidade do povo
brasileiro, em ser mais solidário, mais
feliz. Dessa forma, constatamos, em outro
recorte, agora não o da solidariedade, mas
o da felicidade, que durante a pandemia
do coronavírus, a infelicidade no Brasil
aumentou, fazendo o país cair nove po-
sições no ranking global da felicidade, foi
o que apontou o Relatório Mundial da
Felicidade, elaborado pela empresa de
pesquisas Gallup, Banco Mundial e Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), em
parceria com a Organização das Nações
Unidas (ONU), o nosso país ocupa agora
a 41ª posição entre 149 nações.

Em 2020, o Brasil ocupava a 32ª posição.
Essa foi a mais baixa posição do país
desde 2005, quando o instituto de pes-
quisas começou sua avaliação. “Embora o
resultado de 2021 tenha relação com a
pandemia, constitui apenas o agravamen-
to do desempenho de um país que já
esteve em 16º lugar”, avalia Carla Furtado,
pesquisadora e fundadora do Instituto Fe-
liciência. É certo, também, que a infe-
licidade aumentou no mundo todo, mas
no Brasil a queda foi muito acentuada,
principalmente em razão da fantasia de
ser um país de gente alegre e feliz.

De acordo com o Relatório Mundial da
Felicidade, a Finlândia lidera o ranking
pelo 4º ano consecutivo. O relatório leva
em conta diversos aspectos, como a re-
lação PIB/per capita, a expectativa de vida
no nascimento, a existência de uma rede
social de apoio diante de adversidades, a
confiança no governo e nas organizações,
a liberdade para fazer escolhas, a gene-
rosidade e, obviamente, o conceito pes-
soal sobre o que seja felicidade.

Não precisa ser pesquisador para sentir
um país, mais que dividido, em cultivo do
ódio, em estratégia de desconstrução de re-
putações, em escárnio pela vida, pela dor
humana. Há uma espécie de efeito dominó
de normalização de mortes, de dores... dian-
te desta tragédia sanitária pelo que o mundo
passa, e o Brasil lidera em mortes diárias.
Não precisamos, portanto, ir muito adiante
é possível que no nosso próprio ambiente
doméstico convivamos com negacionistas,
que podem até imitar a dor de alguém que
arfa por falta de ar, como, inclusive, o pre-
sidente imitou em sua última live. A forma
caricata que ele encenou em falta de ar, foi,
segundo os seus seguidores ferrenhos, den-
tro de um contexto. Ora, ora, não há con-
texto que justifique o deboche da dor, do
sofrimento de alguém.

O Brasil não é feliz, mesmo ainda tendo
as suas paisagens tropicais com seu sol,
coqueiros, praias e florestas tão aprecia-
dos pelo mundo afora.

José Medrado
Mestre em família pela Ucsal e fundador da
Cidade da Luz
medrado@cidadadaluz.com.br

EDITORIAL Incompetência ou intencionalidade

Águas de março: 150 anos da Comuna

Pesquisa e
infelicidade
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Transporte
intermunicipal será
suspenso dia 1º de abril
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CCR Metrô abre
20 vagas de emprego
em Salvador

Sofre mais o cidadão do
interior e das periferias
das grandes cidades,
onde unidades de saúde
sediam enredos de
sofrimento intenso

Tomando a saúde como condição incon-
tingente para a prosperidade, pois não
se pode trabalhar com alto risco de adoecer
e morrer, é possível concluir ser necessário,
afimdelevantaraeconomiadopaís,antes,
o controle da pandemia, em vez de sua
aceleração.

Como agravante, o Ministério da Saúde
permitiu-se negligenciar a liderança na-
cional, seu dever no enfrentamento de tão
grande ameaça, escolhendo antagonizar,
ao reincidir no erro moral, após faltar oxi-
gênio em Manaus, provocando 31 óbitos
evitáveis.

O novo flagrante perfeito consiste no
abandono da cidadania, por não suprir

oferta de medicamentos para pacientes
com formas graves de Covid-19, mesmo
sendodeconhecimentoobaixoestoquedos
remédios, ampliando a angústia coletiva.

Restam duas conclusões, excludentes
uma da outra: ou a gigantesca incom-

petênciaproduziuorelaxamentoindevido,
em hora de maior tensão, brava gente
brasileira entre a vida e a morte, ou excesso
de competência, como um indicativo de
intencionalidade.

Sofre mais o cidadão do interior e das
periferias das grandes cidades, onde hos-
pitais e unidades de saúde começam a
sediar enredos de sofrimento intenso de
pacientes e médicos, forçados a eleger
quem pode viver e aqueles inevitavelmente
eliminados.

Depois de a elite financeira pronun-
ciar-se, exigindo postura de governo sério,
foi a vez de a Associação Nacional de Hos-
pitais Privados divulgar carta aberta, na

qual alerta para falta de sedativos e re-
laxantes musculares no trabalho chamado
intubação.

Data do dia 13 deste mês a publicação de
uma portaria do órgão federal Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)
solicitandoarelaçãodeproduçãoeestoque
deoxigêniodasfabricantesbrasileiras,pro-
vavelmente antevendo o atual absurdo.

Enquantoasombradamorteassusta,via
abjeto descaso, pela inaceitável carência, a
compaixãogeneralizadavaiunindoopaís,
pela dor, não se admitindo argumento fa-
laz de terem governos estaduais e prefei-
turas assumido trabalho de atribuição do
ministério.

A s ruas estavam plenas de sorrisos e
camaradagem. Um lufar de espe-
rança se confundia com o ato re-

volucionário. Se para realizar a ação po-
lítica é necessário reorientar o espaço pú-
blico, aquela Paris de 1871 pertencia ao
povo. O tempo, entretanto, conspirava
contra. Tal como a Primavera, estação re-
novadora, 72 dias foram o suficiente para
as estruturas do poder interromperam a
festa e, outra vez, tingirem de vermelho,
de vergonha as ruas da liberdade.

A comuna transpirava igualdade, não
como um objetivo, mas como princípio.
Entre idosos, mulheres, homens, jovens e
crianças a distinção era republicana. Para
além do célebre diálogo platônico, a con-
versão das ideias subsumia o verso es-
tampado em Justiça: “a atribuição a cada
um da obrigação que lhe cabe, de acordo

com a sua própria aptidão”. A organização
política e a distribuição dos cargos ins-
titucionais diziam respeito apenas ao sor-
teio, a essência do ato democrático sem a
coerção oligárquica.

Não eram os títulos que formalizavam o
corpo político, mas a sua ausência. Digni-
tários pelo nascimento e/ou propriedade
foram substituídos por aqueles indivíduos
desprovidos de herança ou filiação. Assim,
sitiados por patrícios e oportunistas (sempre
estão por perto), os camaradas aproveitaram
as circunstâncias históricas para desempe-
nharem o papel de protagonistas na con-
flagração dos direitos. Cansados de esperar
a transformação política, fizeram a revo-
lução social.

As contradições do momento, sublinha-
das por guerras e recrudescer virulento
da miséria, enfraqueceram o Leviatã. Con-
quistas sociais, duramente obtidas, foram
suplantadas por uma máquina de opres-
são e valorização da riqueza. O Estado, em
completa discórdia, fazia ouvidos moucos
aos apelos da nação, olvidava de sua mis-
são e justificava a erupção do bem-estar

com ecos de tradição acrítica e trans-his-
tórica.

Por conseguinte, a violência, em seus
distintos matizes, excedeu a lógica irra-
cional da gestão do caos. A política trans-
vestida de polícia delimitou a cidadania
ao exercício de um voto contumaz: a ma-
nutenção da barbárie em ritmo civiliza-
tório.

O Panthéon da História reconhecerá, na
pequenez de Napoleão III aos Zeros genea-
lógicos, o bosque escuro em que a sociedade
se perdeu. Portanto, tal como aludido por
Benjamin, somente um verdadeiro estado
de exceção fará jus aos sonhos libertários
dos camaradas de Paris.

A França, quiçá o Brasil, nesta remi-
niscência de 150 anos, resgata a utopia ao
tom de Jobim, que na ousada interpre-
tação de Elis Regina – o condimento ver-
melho que sabe a Rosa Luxemburgo da
revolução – clama pelas “águas de março”
neste turbilhão de sentimentos, para fe-
char essa tenebrosa estação com uma pro-
messa em favor da vida e contra a sua
negação.
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Opaís está em um momento onde todos che-
garam à conclusão de que a vacinação é o
meio por onde o Brasil conseguirá sair deste

colapso em que se encontra atualmente, o qual
abrange, não somente o sistema de saúde, mas
também as atividades produtivas da economia e
a vida social das pessoas. Além de reduzir o alto
nível de contaminação e a superlotação das Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI), só com o maior
número de pessoas vacinadas, sobretudo a po-
pulação economicamente ativa, será possível um
retorno gradual da economia.

Diante desta conjuntura social e visando co-
laborar com o processo vacinal, o movimento
apartidário “Unidos pela Vacina” pretende con-
tribuir com diversas frentes de atuação para
apoiar o processo de vacinação e permitir que ele
aconteça de ma-
neira mais célere,
alcançando todos
os brasileiros. A
iniciativa, que é li-
derada nacional-
mente pela em-
presária Luiza He-
lena Trajano, fará
interfaces com o
governo federal,
estados, municí-
piosemeiosdeco-
municação, de
modo que os em-
presários sejam
um ponto de
apoio no processo
de vacinação. Na
Bahia, o presiden-
te da Associação
Comercial da Ba-
hia (ACB), Mário
Dantas, é um dos apoiadores do movimento em
todo o país e representa o estado na campanha.
A liderança do movimento nos estados atua sem-
pre em conjunto por um empresário e uma re-
presentante do movimento Mulheres do Brasil,
que, aqui na Bahia, conta com a Jana Ricarte.

“Temos a consciência de que, mais do que nun-
ca, a economia precisa se reerguer, mas priorizar
a vida é, sem sombra de dúvidas, o mais im-
portante. À frente do movimento aqui na Bahia,
vamos buscar unir forças com todos os empre-
sários e a sociedade para que possamos apoiar a
vacinação, dando suporte às prefeituras e ao es-
tado”, explica Dantas.

O movimento “Unidos pela Vacina” não ar-
recada dinheiro e foi construído por meio de
questionário, através de um levantamento das
necessidades de todos os municípios no Brasil, as
quais foram lançadas em uma plataforma digital,
ondeasempresasepessoasquedesejaremapoiar
o farão por meio desta plataforma, doando di-
retamente aos municípios produtos e/ou serviços
de acordo com as necessidades de cada loca-
lidade.

Diversos empresários e executivos de destaque
nacional estão se dedicando ao projeto, nas suas
diversasfrentesecoordenaçõesestaduais.Nomes
como Eduardo Sirotsky Melzer, fundador da ges-
tora EB Capital; Nizan Guanaes e Márcio Santoro,
da agência África; e o Paulo Kakinof, CEO da GOL
estão trabalhando pela causa.

Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

“Unidos pela Vacina”
deve ser o movimento
de todos!

Divulgação

Mário Dantas é um dos
apoiadores do movimento

NEGOCIAÇÃO Decisão judicial interrompeu a mudança do controle da
Eldorado, braço de celulose da J&F, para o grupo indonésio Paper Excellence

Eldorado Brasil Celulose / Divulgação

A J&F detém
50,59% da
Eldorado e a
Paper, 49,41%

Justiça suspende transferência
de empresa da família Batista
DA REDAÇÃO

A Justiça de São Paulo sus-
pendeu a transferência do
controle da Eldorado, braço
de celulose da J&F, para o
grupo indonésio Paper Ex-
cellence.

A J&F controla os diversos
negócios da família Batista.
Ambos travaram a maior
disputa arbitral do país, um
negócio de R$ 15 bilhões.

A J&F, controlada pela fa-
mília Batista, detém 50,59%
da Eldorado e os indonésios
da Paper, 49,41%, por meio
da CA Investment (Brazil).

Os Batistas foram derro-
tados na arbitragem, e a lei
impede que a sentença seja
questionada. Mas a J&F se
valeu de brechas legais que
permitem o cancelamento
do processo, como em caso
de conflito de interesse de
um dos árbitros, segundo
reportagem da Folha.

Evaristo Sá / AFP / 28.11.2017 Waldemir Barreto / Agência Senado / 8.11.2017

Os irmãos Joesley e Wesley são os donos da J&F

FINANÇAS

Resgates do Tesouro Direto
superam vendas em R$ 9 mi
WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

OsresgatesdoTesouroDireto
superaram as vendas em R$
9,1 milhões em fevereiro. De
acordo com os dados do Te-
souro Nacional, divulgados
ontem, as vendas do progra-
ma atingiram R$ 1,814 bilhão
nomêspassado.Jáosresgates
totalizaram R$ 1,823 bilhão,
sendoR$1,699bilhãorelativo
a recompras de títulos públi-
cos e R$ 123,4 milhões a ven-
cimentos, quando o prazo do
título acaba, e o governo pre-
cisa reembolsar o investidor
com juros.

Os títulos mais procurados

foram os vinculados à infla-
ção (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo –
IPCA), cuja participação nas
vendas atingiu 41,2%. Os tí-
tulos corrigidos pela taxa Se-
lic (juros básicos da econo-
mia) corresponderam a 33,5%
do total, enquanto os prefi-
xados, com juros definidos
no momento da emissão, fo-
ram 25,3%.

OestoquetotaldoTesouro
Direto alcançou R$ 62,93 bi-
lhões no fim de janeiro,
aumento de 0,7% em relação
ao mês anterior (R$ 62,51 bi-
lhões) e 7% em relação a
fevereiro do ano passado
(R$ 58,8 bilhões).

Eike Batista é condenado pela CVM

CRISE

Desempenho da economia
no 1º semestre é incerto
ANDREIA VERDÉLIO
Agência Brasil, Brasília

Apesar da retomada econô-
mica positiva no ano pas-
sado e dos indicadores de
recuperação consistentes, o
ritmo de crescimento da
economia ainda é incerto no
primeiro semestre deste
ano diante dos possíveis
efeitos do aumento agudo
no número de casos de Co-
vid-19.

A avaliação é do Comitê de
Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC)e cons-
ta da ata da última reunião,
divulgada ontem.

Para o Comitê de Política

Monetária, uma possível re-
versão econômica devido ao
agravamento da pandemia
seria bem menos profunda
do que a observada no ano
passado, e “provavelmente
seria seguida por outra re-
cuperação rápida”.

Vacinação
Isso depende, entretanto, da
capacidade do Brasil em va-
cinar a população. “Para o
comitê, o segundo semestre
do ano pode mostrar uma
retomada robusta da ativi-
dade, na medida em que os
efeitos da vacinação sejam
sentidos de forma mais
abrangente”, diz a ata.

ALANA GANDRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O colegiado da Comissão de
Valores Mobiliários (CVM)
considerou culpado Eike
Fuhrken Batista, durante
sessão de julgamento reali-
zada ontem. A multa apli-
cada ao empresário será de
R$ 150 mil, por ter votado em
situação de conflito de in-
teresse em reunião do con-
selho de administração da

MMX Mineração e Metáli-
cos, que presidia à época.

O processo administrativo
sancionador foi instaurado
pela Superintendência de
RelaçõescomEmpresas(SEP)
em 2018, para apurar a res-
ponsabilidade de Eike Batis-
ta, na qualidade de presiden-
te do conselho de adminis-
tração e acionista controla-
dordaMMXMineraçãoeMe-
tálicos, “em recuperação ju-
dicial, à época dos fatos, por

ENERGIA

Aneel abre consulta para
rever bandeiras tarifárias
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou,
ontem, a abertura de uma
consulta pública para a re-
visão dos valores das ban-
deiras tarifárias, que indi-
cam ao consumidor se ha-
verá ou não acréscimo da
cobrança da conta de luz em
razãodocustocomageração
de energia elétrica. A pro-
posta passará por consulta
pública de 24 de março a 7 de
maio. O funcionamento das
bandeirastarifáriastemtrês
cores: a verde (sem cobrança
extra) e a amarela ou ver-

melha (com cobrança adi-
cional a cada 100 qui-
lowatts-hora consumidos)
nos patamares 1 e 2.

Pela proposta em discus-
são, haverá revisão nos valo-
res cobrados. A bandeira ver-
melha no patamar 1 deve ter
alta de 10%, subindo de R$
4,169 a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) consumi-
dosparaR$4,599.Nopatamar
2, a alta vai ser maior, de 21%,
passando de R$ 6,243 a cada
100kWhparaR$7,571.Naban-
deira amarela, a previsão é de
uma redução de 26% no valor.
A cobrança passaria de R$
1,343 a cada 100 kWh consu-
midos para R$ 0,996.

Histórico
Em 2017, depois de pagar
R$ 3,8 bilhões para os Ba-
tistas, a Paper firmou um
contrato de compra e venda
do controle da Eldorado. No

entanto, foi à Justiça porque
a J&F vendeu e não entregou
o controle alegando não
cumprimento de cláusulas
contratuais.

Já em 2018 o imbróglio

culminou em uma arbitra-
gem, a maior da história, de-
pois de a J&F pedir mais
R$ 6 bilhões para entregar
a empresa, segundo o pre-
sidente da Paper Excellen-
ce, Claudio Cotrim, para a
Folha.

O desfecho se deu há um
mês com um resultado de
trêsazeroemfavorda Paper.
Os árbitros, inclusive o es-
colhido pela J&F, entende-
ram que a companhia indo-
nésia cumpriu suas obriga-
ções e que os Batistas cria-
ram empecilhos para evitar
ou retardar ao máximo a en-
trega da Eldorado.

O que mais pesou na de-
cisão foi o comprovante de
um depósito de R$ 11 bilhões
em uma conta do banco BTG
aberta exclusivamente pela
Paper para embasar um pe-
dido judicial obrigando a
J&F a cumprir o contrato de
compra e venda.

MULTA

ter votado, em alegada situa-
ção de conflito de interesses,
em deliberação do conselho
de administração da compa-
nhia que aprovou o distrato
de contrato de fornecimento
de energia elétrica celebrado
com a MPX Energia S.A.” (ho-
je Eneva S.A.), companhia da
qual também era acionista,
vinculado a acordo de acio-
nistas para compartilha-
mento de controle. De acor-
do com a CVM, Eike Batista

infringiu o artigo 156, caput,
da Lei 6.404/76, conhecida
como Lei das Sociedades por
Ações.

A diretora relatora, Flávia
Perlingeiro, votou pela con-
denação de Eike à multa de
R$ 150 mil pela acusação for-
mulada e teve o voto acom-
panhado pelo presidente da
CVM, Marcelo Barbosa.

LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA NO
PORTAL A TARDE
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Comitê deve adiar tributos do Simples por três
meses
Medida tem a concordância dos secretários estaduais

Por Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — De Brasília

24/03/2021 05h01 · Atualizado 

O Comitê Gestor do Simples Nacional se reúne nesta quarta-feira e deve adiar por

três meses o pagamento de impostos do regime tributário para micro e pequenas

empresas por causa do agravamento da crise econômica causada pelas medidas de

contenção da covid-19. A medida valeria para as receitas geradas entre março e

maio e teria impacto de cerca de R$ 25 bilhões.

A Associação Brasileira das Secretarias de Finanças das Capitais (Abrasf) enviou

nesta terça-feira ofício ao secretário da Receita, José Tostes Neto, que preside o

comitê, informando que, dada a gravidade do momento, aceita o adiamento dos

tributos municipais. A medida já vigorou no começo do ano passado, mas o governo

federal tentou replica-la no segundo semestre e não teve apoio dos prefeitos, que

entenderam que a crise tinha diminuído.

Agora, com uma nova onda de contaminação e medidas de restrição ao

funcionamento do comércio, serviços e indústria, os prefeitos das capitais

resolveram apoiar a postergação do pagamento do Simples. “Entende-se que é

preciso agora o Poder Público entregar contrapartidas para a iniciativa privada, por

questão de sobrevivência”, afirma o ofício assinado pelo presidente da Abrasf e

secretário municipal de Finanças de Curitiba, Vitor Puppi.

há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


A prorrogação dos pagamentos recebeu apoio do Comitê Nacional de Secretários da

Fazenda dos Estados e Distrito Federal (Comsefaz) no dia 16 de março. No ofício a

Tostes, os Estados dizem que a pandemia está se mostrando mais contundente que

em 2020 e sugerem a postergação dos pagamentos do Simples para aliviar o caixa

das micro e pequenas empresas.

O calendário proposto pelo presidente do Comsefaz, Rafael Fonteles, sugere que os

impostos apurados em março, com pagamento em 20 de abril, tenham a data de

vencimento postergada para 20 de julho.

Os impostos com prazo de pagamento até 20 de maio seriam adiados para 20 de

agosto e os de 20 de junho, para 20 de setembro. Esse cronograma, contudo, ainda

tem que ser aprovado e poderia ser modificado na reunião de quarta-feira.

A Confederação Nacional dos Municípios (CNM), em conversas reservadas, indicou

que apoiaria a medida, mas ao Valor afirmou, por meio de sua assessoria, que ainda

não tinha até o fim da tarde desta terça-feira uma posição formada.

Apesar do aval, as capitais destacaram no documento a cobrança por mais recursos

do governo federal para enfrentar a crise econômica e a pandemia. No ano passado,

a postergação dos pagamentos do Simples foi atrelada ao repasse de verbas para

ajudar no combate a covid-19. “Este ano tem sido muito mais difícil e precisamos de

recursos não só para saúde, mas também para transporte público e assistência

social”, destacou Puppi.

A postergação deve significar um alívio no caixa das micro e pequenas empresas.

Com base na arrecadação do Simples de 2019, a estimativa é adiar o pagamento de

cerca de R$ 25 bilhões em tributos - que são compartilhados entre a União, Estados

e municípios, como imposto de renda, IPI, ICMS e ISS.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

QUALICORP

Planos de saúde sem taxa de adesão, com isenção de carência* , para o Servidor Público

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
http://planosalianca.com.br/mec?c_p=alianca_taboola&c_f=taboola_mec2021_native&c_c=taboola_mec2021_OperadoraSemRede1_native_ba&utm_source=alianca_taboola&utm_medium=taboola_mec2021_native&utm_campaign=taboola_mec2021_OperadoraSemRede1_native_ba&tblci=GiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDhlFMotYyVxeG06eB_#tblciGiDKFg06A784z50qk8TZt7z5HsTOm_aMNinsWc42YNNHTyDhlFMotYyVxeG06eB_
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ENTIDADES   VÃO   AO   STF   CONTRA   DETALHAR   
PREÇO   DE   COMBUSTÍVEIS   

  
   admin     23   Março,   2021     

Um   mandado   de   segurança   foi   ingressado   no   Supremo   Tribunal   Federal   (STF)   pela   Federação   
Nacional   do   Comércio   de   Combustíveis   e   de   Lubrificantes   (Fecombustíveis)   com   o   apoio   do   
Sindicombustíveis   Bahia,   que   representa   os   donos   de   postos   de   gasolina   no   estado.   

As   entidades   pedem   a   suspensão   do   decreto   que   obriga   postos   a   informar   em   painel   
composição   do   preço   do   combustível.   O   presidente   do   Sindicombustíveis   Bahia,   Walter   Tannus   
Freitas,   entende   que   a   maioria   das   informações   exigidas   no   painel   não   está   acessível   ao   posto   
revendedor.   “Mais   uma   vez   estão   criando   obrigações   para   o   revendedor,   esquecendo   dos   
demais   elos   da   cadeia   de   comercialização   dos   combustíveis,   inclusive,   das   distribuidoras,   que   
possuem   os   dados   e   deveriam   ser   as   responsáveis   por   fornecer   grande   parte   das   informações   
exigida   pelo   decreto”,   disse.   

Além   da   dificuldade   de   informações   para   cumprir   o   decreto,   que   entra   em   vigor   a   partir   desta   
quinta-feira   (25),   segundo   a   categoria   as   gráficas   estão   fechadas   em   cumprimento   às   medidas   
restritivas   que   permitem   somente   a   abertura   de   serviços   essências,   em   muitas   cidades   
brasileiras.   

O   decreto   aponta   que   os   consumidores   têm   o   direito   de   saber   de   forma   clara   os   custos   da   
formação   dos   preços   dos   combustíveis   em   todo   o   território   nacional   e,   por   isso,   os   postos   
devem   informar   seus   clientes.   A   norma   foi   publicada   nesta   terça-feira,   23,   no   Diário   Oficial   da   
União   (DOU)   e   entrará   em   vigor   em   30   dias.   

Veículo:   Bahia   Econômica     
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O   decreto   também   disciplina   o   modo   de   apresentação   dos   preços   em   casos   de   concessão   de   
descontos   por   meio   de   aplicativos   de   fidelização.   Os   preços   devem   ser   apresentados   da   
seguinte   maneira:   

● o   preço   real,   de   forma   destacada;   
● o   preço   promocional,   vinculado   ao   uso   do   aplicativo   de   fidelização;   
● o   valor   do   desconto.   

Os   postos   também   ficam   obrigados   a   informar   os   valores   dos   tributos   que   incidem   sobre   o   
combustível   por   meio   de   painel   afixado   em   local   visível.   

    

    

Foto:   Tatiana   Fortes/   O   Povo   

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  

  
PIORA   DA   ECONOMIA   E   JUROS   ALTOS   DEVEM   
DIMINUIR   CRÉDITO   

  
   admin     23   Março,   2021     

A   elevação   da   taxa   básica   de   juros   (Selic)   e   a   possível   piora   de   indicadores   econômicos,   com   
novas   rodadas   de   medidas   de   isolamento   em   razão   do   agravamento   da   pandemia   de   Covid-19,   
devem   tornar   o   mercado   de   crédito   mais   restritivo   ao   longo   deste   ano.   Nesse   contexto,   segundo   
economistas   consultados   pela   Folha   de   S.Paulo,   os   empréstimos   vão   custar   mais   caro   e   os   
bancos   ficarão   menos   dispostos   a   conceder   financiamentos.   Isso   ocorre   quando   a   economia   vai   
mal,   porque   os   riscos   de   calote   aumentam.   

O   Copom   (Comitê   de   Política   Monetária)   do   Banco   Central   elevou   a   Selic   em   0,75   ponto   
percentual,   a   2,75%   ao   ano,   na   quarta-feira   (17),   decisão   acima   das   expectativas   do   mercado.   
Os   juros   estavam   em   seu   menor   patamar   desde   agosto   do   ano   passado,   a   2%   ao   ano,   como   
resposta   à   crise.   “O   prolongamento   da   pandemia   e   agora   o   aprofundamento   vão   bater   na   
economia,   e   março   e   abril   vão   ser   muito   ruins.   O   crédito   ficará   mais   caro   não   só   pelo   aumento   
da   taxa   básica,   mas   pela   percepção   de   que   pessoas   e   empresas   não   conseguirão   honrar   seus   
compromissos”,   avalia   o   economista-chefe   da   JF   Trust   Investimentos,   Eduardo   Velho.   

“Os   bancos   vão   ficar   bem   mais   cautelosos   e   a   própria   demanda   por   crédito   pode   cair”,   aposta   o   
analista.   Para   ele,   o   volume   de   empréstimos   pode   recuar   em   2021.   “Com   certeza   deve   haver   
uma   desaceleração,   e   é   possível   que   haja   inclusive   queda”,   diz.   Além   disso,   apesar   dos   
programas   emergenciais   de   crédito   que   vêm   sendo   discutidos,   o   espaço   fiscal   é   menor   e,   agora,   
essas   linhas   devem   ser   menos   expressivas.   Mesmo   diante   da   pior   crise   econômica   da   história   
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recente,   o   mercado   de   crédito   cresceu   15,5%   no   ano   passado,   o   que   não   deve   se   repetir   neste   
ano.   Os   empréstimos   foram   impulsionados   por   um   conjunto   de   fatores,   como   os   menores   juros   
da   história,   pacotes   de   estímulos   do   governo   e   afrouxo   regulatório.   

Dados   do   BC   mostram   que   o   ritmo   de   concessões   de   novos   créditos   já   diminuiu.   Nos   meses   
mais   críticos   da   crise,   como   abril   e   maio,   as   concessões   tiveram   queda   expressiva.   Depois,   com   
medidas   de   incentivo   do   governo   e   da   autoridade   monetária,   chegaram   a   crescer   9,4%   em   julho.   
Em   novembro,   o   total   de   novos   empréstimos   subiu   1,4%,   e   em   dezembro   caiu   9,8%.   Em   janeiro   
deste   ano,   houve   elevação   de   1,9%.   A   última   previsão   do   BC   para   crescimento   da   carteira   de   
crédito   do   sistema   financeiro   foi   de   7,8%   para   2021.   A   estimativa   foi   publicada   no   último   relatório   
trimestral   de   inflação,   em   dezembro.   

A   autoridade   monetária   deverá   revisar   o   número   na   quinta-feira   (25),   quando   será   publicado   
novo   relatório.   Rafael   Schiozer,   professor   de   finanças   da   FGV   (Fundação   Getulio   Vargas),   avalia   
que   a   projeção   da   autarquia   virá   menor   dessa   vez.   “Não   acredito   que   o   mercado   de   crédito   terá   
desaceleração   tão   drástica,   mas   também   não   vai   se   expandir   tanto.   Acredito   que   deva   ter   
crescimento   real   [descontando   a   inflação]   zero,   o   que   seria   uma   taxa   de   4%   a   5%”,   aponta.   

Para   ele,   a   tendência   é   que   o   BC   não   repita   as   medidas   que   tomou   no   início   da   pandemia,   com   
liberação   de   capital   e   de   liquidez   para   os   bancos.   Liquidez   é   a   quantidade   de   recursos   
disponíveis   nas   instituições   financeiras.   Quanto   mais   dinheiro   em   caixa,   maior   a   possibilidade   de   
aumentarem   a   concessão   de   crédito.   “Não   há   falta   de   liquidez   nos   bancos   e   seria   contraditório   
aumentar   a   Selic   [para   reduzir   o   estímulo   na   economia]   e   liberar   recursos   no   sistema   financeiro.   
O   que   vai   se   reduzir   é   o   apetite   das   instituições   na   hora   de   emprestar”,   destaca.   

O   BC   divulga   uma   pesquisa   trimestral   que   mede   o   nível   de   apetite   dos   bancos   para   conceder   
crédito.   O   levantamento   é   medido   em   escala   que   vai   de   -2   a   2.   Números   negativos   indicam   
baixa   oferta   e   positivos,   alta.   Mesmo   com   as   medidas   de   enfrentamento   à   pandemia,   com   linhas   
subsidiadas   pelo   governo   direcionadas   às   micro   e   pequenas   empresas,   nos   segundo   e   terceiro   
trimestres   de   2020   os   números   foram   negativos   para   o   segmento,   -0,53   e   -0,17   
respectivamente.   Nos   seis   trimestres   anteriores   o   dado   tinha   sido   positivo.   

O   economista-chefe   da   consultoria   Análise   Econômica,   André   Galhardo,   avalia   que   mesmo   que   
haja   expansão   no   estoque   de   crédito,   não   serão   em   linhas   voltadas   para   o   investimento,   mas   
ligadas   ao   aperto   financeiro   do   brasileiro   e   das   empresas.   “Mesmo   com   os   juros   mais   altos,   as   
pessoas   vão   precisar   tomar   empréstimos   para   consumo   de   produtos   básicos,   o   que   é   ruim,   
porque   reflete   a   queda   da   renda   e   o   nível   de   desemprego.   Esse   tipo   de   crescimento   não   é   bom”,   
diz.   

Segundo   Galhardo,   o   spread   -diferença   entre   a   taxa   de   captação   dos   bancos   e   o   que   eles   
cobram   em   empréstimos-   ainda   é   um   problema   no   país,   mesmo   com   a   queda   dos   juros   nos   
últimos   anos,   por   causa   do   alto   nível   de   concentração   bancária.   “Mais   de   80%   do   crédito   está   
concentrado   na   mão   dos   cinco   maiores   bancos”,   pondera.   O   presidente   da   corretora   Wiz,   
Heverton   Peixoto,   diz   que   o   mercado   permanecerá   em   crescimento   e   que   esta   é   uma   
oportunidade   para   que   novos   entrantes   (fintechs   e   bancos   digitais)   ampliem   sua   atuação.   Para   



ele,   a   mudança   é   temporária   e   não   estrutural.   “É   um   movimento   [de   ingresso   de   novas   
instituições   e   crescimento   do   crédito]   que   vai   permanecer   nos   próximos   anos”,   diz.   
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‘Vou tomar uma decisão junto os prefeitos 

até sexta ou sábado’, diz Rui sobre 

antecipação de feriados 

BAHIA 

O governador Rui Costa (PT) declarou, em entrevista à TV Bahia na manhã desta 

quarta-feira (24), que deverá decidir entre sexta (25) e sábado (26) se irá antecipar ou 

não feriados, como, por exemplo, o São João para aumentar o isolamento social. 

“Não tomamos ainda essa decisão. Estamos reunidos com prefeitos da região. Agora, 

logo cedo, vou me reunir com a região de Paulo Afonso. Estamos avaliando com os 

prefeitos e vou tomar uma decisão junto com eles até sexta ou sábado”, disse o 

petista. 

Especula-se a antecipação dos feriados de Corpus Christi (3 de junho), São João (24 

de junho), Independência da Bahia (2 de julho) e Dia de Nossa Senhora da Conceição 

da Praia (8 de dezembro) para que sejam inseridos junto com a Semana Santa. 
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A inconstitucional exigência de 
juros pelos Estados e municípios 
João Marcos Colussi e Ricardo Cosentino* 

24 de março de 2021 | 07h30 

A Constituição Federal, em seu artigo 24, I, atribui à União, aos Estados e ao Distrito 

Federal, a competência para legislar sobre “direito tributário, financeiro, penitenciário, 

econômico e urbanístico”. Observada essa disposição, a União estabeleceu a Taxa Selic 

para fins de correção de seu crédito tributário. 

Neste sentido, o Supremo Tribunal Federal (STF), quando do julgamento da ADI nº 

442, decidiu que o poder conferido aos entes políticos para legislar a respeito da 

atualização de créditos tributários é limitado, de sorte que estão proibidos de fixar 

índices que superem aqueles adotados pela União para o mesmo fim; quando muito 

podem adotar índices menores. 

Fixada esta premissa, jamais caberia a qualquer Estado ou Município estabelecer 

critérios de atualização dos seus créditos tributários em patamares superiores àqueles 

definidos pela União – Taxa SELIC. 

Aliás, em 2019, o STF teve a oportunidade de reafirmar sua remansosa jurisprudência 

nesse sentido em sede de julgamento de recurso extraordinário submetido à sistemática 

da repercussão geral – ARE nº 1.216.078, de forma a vincular todo o Poder Judiciário e 

a Administração. 

Contudo, em que pesem as claras, definitivas e vinculantes manifestações do STF e de 

outros órgãos do Poder Judiciário, continuamos a nos deparar, hoje em dia, com 

Estados e Municípios insistindo em contrariar os critérios firmados pelo STF. 



Para nos situarmos, citemos o exemplo de um município de Santa Catariana que, ao 

aplicar os índices de correção monetária e juros previstos em sua legislação, majorou 

uma exigência de ISS em 52,21%, quando a aplicação da SELIC, no mesmo período – 

janeiro de 2019 a dezembro de 2020 –, resultaria numa recomposição da ordem de 

8,51%. Uma diferença superior a 600%! 

E esse não é um caso isolado: entre os estados, o Acre, Amapá, Espírito Santo, Pará e 

Roraima adotam índices muito superiores à taxa SELIC. 

Os Municípios do Rio de Janeiro e São Paulo exigem a título de juros de mora a 

variação do IPCA, mais 1% ao mês, o que monta cerca de 16,5% ao ano de juros contra 

2,5%, se considerado o critério definido pelo STF. 

No Estado de São Paulo, o Tribunal de Impostos e Taxas continua a aplicar os juros 

calculados em patamares superiores aos limites fixados pela União, relativamente a 

períodos anteriores a 2017, ignorando olimpicamente a decisão do STF. 

Fato é que o não acatamento do precedente do STF viola o dever de boa administração, 

causando um concreto risco de lesão ao patrimônio público, na medida em que os 

estados e municípios enfrentarão a condenação em honorários de sucumbência, além 

de abarrotar os tribunais com milhares de processos cujo mérito já foi definitivamente 

apreciado pelo STF. Vale lembrar que a exigência de tributo indevido é crime tipificado 

no artigo 316 do Código Penal Brasileiro e sua prática resulta na condenação pessoal do 

agente público que assim procede. 

*João Marcos Colussi e Ricardo Cosentino são, respectivamente, sócio e 

advogado do escritório Mattos Filho 
  







  

  
  

  
Alta   no   preço   do   petróleo   motiva   reajuste   das   
bandeiras   tarifárias,   diz   Aneel   

Agência   aprovou   nesta   terça   (23)   abertura   de   audiência   para   tratar   de   
revisão   de   valores.   Proposta   é   que   faixa   amarela   fique   mais   barata   e,   
faixas   vermelhas,   mais   caras.   
Por   G1    —   Brasília   

23/03/2021   16h45    Atualizado   há   17   horas   
  

A   alta   no   valor   do   petróleo   verificada   nos   últimos   meses   é   o   principal   
fator   que   motivou   a   decisão   de   propor   o    reajuste   nos   valores   das   
bandeiras   tarifárias ,   informou   nesta   terça-feira   (23)   a   Agência   
Nacional   de   Energia   Elétrica   (Aneel).   

  
Mais   cedo   nesta   terça,   a   Aneel   aprovou   a   abertura   de   uma   audiência   
pública   para   discutir   a   sua   proposta   de   reajuste   nos   valores   das   
faixas   do   sistema   de   bandeiras   tarifárias.   Esse   sistema   aplica   uma   
cobrança   extra   nas   contas   de   luz   sempre   que   aumenta   o   custo   de   
produção   de   energia   no   país.   

  
A   informação   de   que    a   agência   havia   iniciado   as   discussões   sobre   o   
revisão   das   bandeiras   tarifárias    foi   divulgada   na   segunda   (22)   pelo   
G1.   

  

Veículo:   G1   Economia   

Data:   23/03/2021     
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Depois   de   passar   por   consulta   pública,   a   diretoria   da   Aneel   voltará   a   
analisar   o   assunto   e   aprovará   uma   proposta   final   para   o   reajuste   das   
faixas.   

  
A   Aneel   propõem   uma   redução   para   a   faixa   amarela   e   aumento   para   
as   duas   faixas   vermelhas   do   sistema:   

● Bandeira   tarifária   amarela:   passaria   de   R$   1,343   para   R$   0,996   a   
cada   100   quilowatts-hora   (kWh).   

● Bandeira   tarifaria   vermelha   1:   passaria   de   R$   4,169   para   R$   
4,599   a   cada   100   kWh   (alta   de   10,31%).   

● Bandeira   vermelha   2:   passaria   de   R$   6,243   para   R$   7,571   a   cada   
100   kWh   (alta   de   21,27%).   

Termelétricas   
Segundo   a   agência,   o   reajuste   das   bandeiras   vermelhas   está   
relacionado   principalmente   com   a   alta   no   valor   do   petróleo.   
Esse   reflexo   se   deve   ao   fato   de   que   parte   das   usinas   termelétricas   em   
operação   no   país   usa   combustíveis   derivados   do   petróleo,   como   o   
óleo   diesel,   para   gerar   energia.   

  
De   acordo   com   a   Tendências   Consultoria,   o   preço   do   barril   do   
petróleo   tipo   Brent   passou   de   US$   40,46,   em   outubro   de   2020,   para   
US$   61,96,   em   fevereiro.    Neste   terça,   era   negociado   a   US$   62,05 .   
Além   disso,   o   preço   do   petróleo   é   cotado   em   dólar.   A   moeda   
norte-americana    fechou   o   ano   de   2020   com   valorização   de   29%   em   
relação   ao   real ,   cotado   a   R$   5,1872.   Nesta   terça,   por   volta   das   16h30,   
o   dólar   estava   cotado   a   R$   5,513.   

  
O   sistema   de   bandeiras   tarifárias   foi   criado   em   2015   justamente   para   
cobrir   custos   extras   com   o   aumento   do   uso   de   termelétricas,   usinas   
que   geram   energia   mais   cara.   

  
O   uso   de   termelétricas   aumenta    quando   há    falta   de   chuvas    e   o   
governo   precisa   reduzir   a   geração   de   energia   pelas   hidrelétricas   para   
poupar   água   dos   reservatórios.   

  
A   Aneel   revê,   anualmente,   os   valores   das   bandeiras   tarifárias   levando   
em   consideração   o   custo   para   a   geração   de   energia.   
Impacto   menor   

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/03/23/precos-do-petroleo-caem-cerca-de-4percent-com-ampliacao-de-restricoes-na-europa-para-conter-covid.ghtml
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Relator   da   proposta   de   reajuste   das   faixas   das   bandeiras   tarifárias,   o   
diretor   da   Aneel   Sandoval   Feitosa   afirmou   que,   apesar   da   alta   nas   
bandeiras   vermelhas,   o   impacto   do   reajuste   nas   tarifas   dos   
consumidores   deve   ser   menor   porque   a   bandeira   amarela   ficará   mais   
barata.   

  
“A   frequência   de   acionamentos   desses   patamares   [bandeiras   
vermelhas]   tende   a   ser   menor,   com   consequentes   impactos   inferiores   
na   tarifa   sob   a   perspectiva   estrutural”,   disse.   

  
Em   2020,   por   causa   da   pandemia   da   Covid-19,   o   sistema   de   bandeiras   
ficou   suspenso   de   junho   a   novembro.   Nos   meses   em   que   vigorou,   ela   
ficou   em   amarelo   durante   um   mês   e   em   vermelho   patamar   2   em   outro.   
Já   em   2019,   foram   quatro   meses   com   bandeira   amarela   e   três   meses   
de   bandeira   vermelha   patamar   1.   

  
O   sistema   de   bandeiras   tarifárias   sinaliza   o   custo   de   geração   de   
energia.   Com   os   reservatórios   baixos,   a   perspectiva   é   de   alta   no   
custo   da   energia   já   que   exige   o   acionamento   de   mais   térmicas,   que   
geram   energia   mais   cara.   O   objetivo   é   informar   aos   consumidores   
quando   esse   custo   aumenta   e   permitir   que   eles   reduzam   o   uso   para   
evitar   pagar   uma   conta   de   luz   mais   cara.   

  
Os   reservatórios   das   hidrelétricas   do   Sudeste   e   Centro-Oeste,   
responsáveis   por   mais   da   metade   da   capacidade   de   geração   de   
energia   do   país,   chegaram   ao   final   de   janeiro   de   2021    no   nível   mais   
baixo   para   o   mês   desde   2015.   

  
Por   causa   disso,   a   quantidade   de   energia   gerada   por   usinas   
termelétricas   em   janeiro    foi   a   maior   para   o   mês   desde   2015    e   a   
segunda   maior   para   o   mês   desde   o   início   da   série   histórica   do   
Operador   Nacional   do   Sistema   Elétrico   (ONS),   que   começa   em   1999   
—   somente   abaixo   do   resultado   de   2015.   

  
A   proposta   da   Aneel   ficará   em   consulta   pública   entre   o   dia   24   de   
março   e   7   de   maio.   
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Governo   indica   bloqueio   de   R$   17,5   bilhões   no   
Orçamento   2021   para   cumprir   teto;   economistas   
veem   risco   a   serviços   públicos   

Ajuste   levará   limite   de   gastos   não   obrigatórios   para   cerca   de   
R$   94   bilhões,   incluindo   emendas   parlamentares.   Políticas   
públicas   e   investimentos   devem   ser   afetados,   dizem   
analistas.   
Por   Alexandro   Martello,   G1    —   Brasília   

23/03/2021   16h30    Atualizado   há   17   horas   

  
O   governo   federal   sinalizou   que   pode   ter   que   bloquear   R$   17,5   
bilhões   em   despesas   não   obrigatórias   dos   ministérios,   até   o   fim   
desse   ano,   para   cumprir   a   regra   do   teto   de   gastos.   O   cálculo   consta   
no   relatório   de   receitas   e   despesas   de   março   do   orçamento   de   2021,   
divulgado   pelo   Ministério   da   Economia   no   fim   da   tarde   desta   
segunda-feira   (22),   
Os   gastos   não   obrigatórios,   ou   "discricionários",   são   aqueles   sobre   
os   quais   o   governo   tem   poder   de   decisão.   Representam   uma   pequena   
parte   do   orçamento   dos   ministérios,   englobando   despesas   em   saúde,   
educação,   investimentos   federais   e   gastos   de   custeio,   como   contas   
de   água   e   luz.   

  

Veículo:   G1   Economia   

Data:   23/03/2021     



O   restante   das   despesas   (quase   95%   do   total)   é   obrigatório   —   custos   
previdenciários,   gastos   com   salários   de   servidores   e   com   benefícios   
sociais,   entre   outros.   

  
A   regra   do   teto   de   gastos,   que   forçará   o   governo   a   cortar   despesas,   
foi    promulgada   pelo   Congresso   no   fim   de   2016 .   A   norma   prevê   que   o   
aumento   do   gasto   público   não   pode   superar   a   inflação   do   ano   
anterior   e   tem   o   objetivo   de   reequilibrar   as   contas   federais.     

  
O   aviso   do   governo   
No   relatório   de   receitas   e   despesas   divulgado   nesta   semana,   o   
governo   informou   que   os   cálculos   visam   nortear   as   ações   
orçamentárias   do   governo   para   o   atingimento   da   meta   de   déficit   
primário,    fixada   em   R$   247,1   bilhões   para   este   ano .   
A   União   acrescenta   que,   como   o    orçamento   ainda   não   foi   aprovado ,   o   
relatório   "tem   fins   apenas   informacionais,   de   transparência   e   
prudência".   

  
O   teto   de   gastos   está   na   Constituição   Federal   e,   por   isso,   é   de   
cumprimento   obrigatório.   O   bloqueio   de   R$   17,5   bilhões   será   feito   ao   
longo   do   ano   porque   as   despesas   obrigatórias   –   principalmente   as   
previdenciárias   –   estão   crescendo   acima   da   inflação.   Assim,   os   
gastos   livres   do   governo   estão   sendo   comprimidos.   

  
Limite   baixo   para   gastos   
De   acordo   com   os   números   do   Ministério   da   Economia,   as   despesas   
discricionárias   (não   obrigatórias)   cairão   para   R$   94,778   bilhões   em   
2021.   Será   o   menor   valor   desde   2008,   quando   se   inicia   a   série   
histórica   da   Secretaria   do   Tesouro   Nacional.   

  
Se   retiradas   as   emendas   dos   parlamentares,   de   R$   16,3   bilhões   em   
2021,   o   valor   estimado   para   os   gastos   livres   do   governo   fica   menor   
ainda   neste   ano,   em   cerca   de   R$   78,47   bilhões.   

  
GASTOS   LIVRES   DO   ORÇAMENTO   

Valores   aproximados   (incluindo   emendas)   corrigidos   pela   inflação;   
estimativa   para   2020   não   considera   gastos   extraordinários   da   Covid   

https://g1.globo.com/politica/noticia/pec-do-teto-de-gastos-e-promulgada-no-congresso.ghtml
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https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/02/10/congresso-instala-comissao-para-analisar-o-orcamento-de-2021.ghtml


  
  
  

Fonte:   Ministério   da   Economia   
  

Economistas   apontam   riscos   
De   acordo   com   o   economista   e   pesquisador   Manoel   Pires,   
ex-secretário   de   Política   Econômica   do   Ministério   da   Fazenda,   
sempre   que   os   gastos   discricionários   ficaram   próximo   de   R$   100   
bilhões,   o   governo   teve   que   mudar   a   meta   de   resultado   primário,   
elevando-a   para   poder   gastar   mais.   Ele   lembrou,   porém,   que,   com   a   
vigência   do   teto   de   gastos,   o   limite   não   pode   ser   alterado.   

  
Para   Raul   Velloso,   especialista   em   contas   públicas,   a   contenção   de   
despesas   neste   ano   tende   afetar   serviços   públicos,   e   principalmente,   
investimentos   em   infraestrutura   do   governo   federal.   

  
"Em   uma   hora   como   essas   em   que   estamos   vivendo   [com   a   
pandemia],   o   gasto   público   em   investimento   é   fundamental   para   
reacender   a   economia,   para   sair   do   buraco   em   que   estamos   metidos.   
Em   geral,   essa   regra   do   teto   é   um   erro   e,   no   momento   atual,   é   mais   
errada   ainda",   declarou.   
Em   agosto   do   ano   passado,   a   Instituição   Fiscal   Independente   (IFI),   
ligada   ao   Senado   Federal,   já   avaliava   que   o   aumento   dos   gastos   
obrigatórios,   no   cenário   de   manutenção   do   teto   de   gastos,    ameaça   
comprometer   parte   dos   serviços   públicos   em   2021.   

  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/08/22/elevacao-do-gasto-obrigatorio-do-governo-ameaca-servicos-publicos-em-2021-diz-orgao-do-senado.ghtml
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O   próprio   Ministério   da   Economia   admitiu,   em   dezembro,   que   o   teto   
de   gastos   tenderia   a    "precarizar   gradualmente   a   oferta   de   bens   e   
serviços   públicos    e   a   pressionar,   ou,   até   mesmo,   eliminar   
investimentos   importantes".   

  
Entre   gastos   não   obrigatórios   que   podem   ser   afetados   em   2021,   
estão:   

● investimentos   públicos   em   infraestrutura;   
● ações   de   defesa   agropecuária;   
● bolsas   do   CNPq;   
● concessão   de   bolsas   de   estudo   (Capes);   
● Pronatec;   
● emissão   de   passaportes;   
● programa   Farmácia   Popular;   
● fiscalização   ambiental   (Ibama);   
● bolsas   para   atletas;   
● aquisição   e   distribuição   de   alimentos   para   agricultura   familiar;   
● despesas   administrativas   do   governo   (água,   energia   elétrica   e   

serviços   terceirizados).   
  

Espaço   maior   para   gastos   extraordinários   
Apesar   da   queda   nos   gastos   discricionários   previstos   pra   este   ano,   o   
relatório   de   receitas   e   despesas   também   informou   que   a   melhora   
identificada   na   arrecadação   federal   no   primeiro   bimestre   de   2021   
poderia   espaço   de   R$   20,879   bilhões   para   novas   despesas   correntes   
—   se   não   fosse   a   regra   do   teto.   

  
Se   o   governo   julgar   necessário,   há   uma   "brecha"   na   regra   do   teto.   
Esses   valores   podem   ser   alocados   para   gastos   por   meio   de   créditos   
extraordinários.   Créditos   desse   tipo   não   estão   sujeitos   ao   teto,   mas   
precisam   ser   aprovados   pelo   Congresso   e   têm   regras   específicas.   
Essas   despesas   por   crédito   extraordinário   podem   ser   feitas   desde   
que   sejam   "imprevisíveis   e   urgentes,   como   as   decorrentes   de   guerra,   
comoção   interna   ou   calamidade   pública".   O   mecanismo   é   limitado   ao   
espaço   de   R$   20,879   bilhões   existente   na   meta   de   déficit   primário   
deste   ano.   
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Se   a   arrecadação   cair   até   o   fim   do   ano,   mesmo   esse   espaço   de   R$   20   
bilhões   pode   ser   corroído   pelo   desempenho   da   economia.   Nesta   
semana,   o   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   afirmou   que   o   
agravamento   da   pandemia   deve   impactar   arrecadação   federal   a   partir   
de   março    –   e   voltou   a   cobrar   agilidade   na   vacinação   para   a   retomada   
da   "normalidade".   

  
Até   o   momento,   o   governo   tem   evitado   gastar.   O   orçamento   de   Saúde   
para   2021   retoma,   por   exemplo,   valores   próximos   ao   registrado   antes   
da   pandemia   da   Covid-19.   Com   poucos   recursos   confirmados   para   
gastos   extraordinários,    está   prevista   queda   de   cerca   de   R$   35   bilhões   
nas   despesas   em   saúde   na   comparação   com   2020    -   apesar   da   piora   
da   pandemia   neste   ano.   

  
Diante   desse   cenário,   o   Conselho   Nacional   de   Saúde   (CNS),   ligado   ao   
Ministério   da   Saúde,   lançou   em   fevereiro   a    petição   pública    "O   SUS   
merece   mais   em   2021"   para   aumentar   a   verba   destinada   à   área.   
Quase   600   mil   pessoas   assinaram   o   documento   até   esta   terça-feira   
(23).   
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Área econômica se prepara, mas teme estado de
calamidade
Decreto seria saída diante da falta de margem de manobra no orçamento

Por Lu Aiko Otta e Edna Simão — De Brasília

24/03/2021 05h00 · Atualizado 

A equipe econômica trabalha no cenário de nova decretação de estado de

calamidade como um Plano B, e torce para que não precise ser acionado. Foi o que

informaram ao Valor fontes do Ministério da Economia.

O que vai determinar se a calamidade será ou não necessária é a evolução da

pandemia e o ritmo das imunizações contra a covid. A equipe acredita ter quatro

meses à frente, durante o pagamento do auxílio emergencial, para construir

condições que evitem a deflagração de nova calamidade.

Não por acaso, o ministro da Economia, Paulo Guedes afirmou na última segunda-

feira que o governo tem a obrigação de vacinar os mais vulneráveis em três ou

quatro meses, para garantir-lhes o retorno seguro ao trabalho. Esse é um público

que precisa decidir entre ficar em casa sem ter a subsistência garantida ou sair para

o trabalho e arriscar morrer de covid, disse. Ele tem discutido com integrantes do

Planalto formas de acelerar o processo de imunização.

A recente orientação do Ministério da Saúde, de dispensar a reserva de vacinas para

a segunda dose, vai nessa direção. A imunização do grupo com mais de 60 anos é

vista como prioridade, pois é nessa faixa que se concentram os óbitos.
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Mas, se ao final do período renovado de auxílio emergencial a crise ainda estiver

forte, a hipótese de uma nova calamidade precisa estar sobre a mesa, disse um

interlocutor do ministro. Essa ideia está presente em declarações de Guedes e do

secretário especial de Fazenda, Waldery Rodrigues, quando dizem que as medidas

de apoio adotadas em 2020 podem ser retomadas, a depender do quadro. Como o

Orçamento não tem margem para reeditar medidas, a calamidade é um caminho

possível.

Cada vez mais, cresce a percepção que o auxílio emergencial é insuficiente diante do

atual cenário. O mesmo vale para outras medidas em preparação, como a volta do

BEm e do Pronampe, em versões mais magras que as de 2020.

Por outro lado, não é claro o efeito que o pagamento do auxílio emergencial

produzirá na economia. Mesmo considerando que o benefício será menor, algum

impacto é esperado. Um técnico comentou que o cenário ainda é de incerteza e os

dados econômicos disponíveis são defasados.

“Puxar a economia e decretações de fechamento são até certo ponto

contraditórios”, disse uma fonte da área econômica. “É importante ter uma evolução

mais coordenada das iniciativas”, complementou.

Os dados objetivos disponíveis até o momento mostram a economia em

recuperação. Na última segunda-feira, a Receita Federal anunciou um volume

recorde de arrecadação tributária no mês de fevereiro. Na mesma linha, os dados

de geração de emprego formal e o IBC-Br mostraram desempenho acima do

esperado em fevereiro.

Os dados da arrecadação do início de março ainda vinham fortes, segundo

comentou Guedes na divulgação do resultado. Mas, admitiu, tudo indica que haverá

um tombo na segunda quinzena deste mês e em abril.
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Recuperação requer vacinas e mais gastos
O FMI projeta que os emergentes e em desenvolvimento, com exceção da China,
terão perda acumulada de renda de 20% até o fim de 2022, enquanto as economias
avançadas perderão 13%

Por Assis Moreira — De Genebra

24/03/2021 05h00 · Atualizado 

O melhor estímulo para a recuperação da economia mundial é uma vacinação

generalizada, manutenção de gastos pelos governos para ajudar os mais vulneráveis

e comércio aberto. Foi a mensagem dada hoje pelos dirigentes das principais

organizações econômicas internacionais em evento virtual, que coincidiu com

aumento do número de casos e mortes pela pandemia de covid-19.

A diretora-gerente do Fundo Monetário Internacional (FMI), Kristalina Georgieva,

declarou que “estamos numa etapa decisiva”, com perspectivas de melhoras para a

economia global, mas em meio a muitas incertezas, riscos de novas ondas do vírus,

crescentes desigualdades e diferenças no desempenho entre os países.

“A política de vacinação é a política econômica mais importante. Não podemos

destruir essa pandemia enquanto ela não estiver erradicada em todo lugar”,

afirmou. “Vacinação é o melhor rendimento que podemos ter neste ano.”

O FMI projeta que os emergentes e em desenvolvimento, com exceção da China,

terão perda acumulada de renda de 20% até o fim de 2022, enquanto as economias

avançadas perderão 13%. Nesse cenário, o conselho de Georgieva é claro: “É preciso

gastar. Em termos de política, é melhorar a renda interna, melhorar o ambiente de

negócios, abrir o comércio, para uma retomada mais sólida”.
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Para a diretora-geral da Organização Mundial do Comércio (OMC), Ngozi Okonjo-

Iweala, uma recuperação econômica robusta passa por acesso da vacina para todos.

Acha que isso pode vir com reforço da produção de doses, especialmente nos

emergentes com capacidade produtiva.

O diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS), Tedros Adhanom

Ghebreyesus, reiterou que “a pandemia é uma demonstração devastadora de que a

saúde e a economia são integradas e interdependentes”. Observou que, quando a

saúde está em risco, tudo está em risco. Mas quando a saúde é protegida e

promovida, indivíduos, famílias, comunidades, economias e nações podem florescer.

“A pandemia vai diminuir, mas haverá outra. E os países continuarão a enfrentar

uma miríade de desafios de saúde que minam a produtividade, alimentam a

desigualdade e impedem as nações. Só podemos responder e recuperar

verdadeiramente se pensarmos na saúde não como um custo, mas como um

investimento no mundo mais seguro, justo e próspero.”

O Banco Mundial, segundo seu presidente David Malpass, terá programa de vacinas

em 30 países até o fim de abril, graças ao financiamento de US$ 2 bilhões. Mas

admitiu que se trata de um “enorme desafio” diante do volume limitado de doses no

Covax, mecanismo global para distribuição de vacinas, e da produção em geral.

“A redução do Produto Interno Bruto [PIB] dos países mais pobres é uma catástrofe

e joga mais 150 milhões de pessoas na extrema pobreza, é algo grave e sem igual”,

alertou Malpass.

Na mesma linha, o secretário-geral da Organização para Cooperação e

Desenvolvimento Economico (OCDE), Angel Gurría, destacou que “o choque final da

crise da covid-19 será a pobreza”. Segundo ele, a crise sanitária provoca retrocesso

de ao menos 10 anos no desenvolvimento. A penúria de ajuda ao desenvolvimento

aumentou, o nível de renda das mulheres caiu 50% mais que o dos homens,

estudantes em boa parte do mundo não podem ir à escola e nem tem computador

para seguir cursos online. O fosso aumenta, na ausência de margem de manobra

fiscal em muitos países, acrescentou.

No evento organizado pela OMC sobre “ajuda ao comércio”, os dirigentes das

organizações internacionais concordaram que o comércio internacional contribui



por taboola

positivamente para resolver problemas na pandemia. E que uma recuperação do

comércio, se bem gerida, pode impulsionar o crescimento e elevar os padrões de

vida no mundo em desenvolvimento.

A diretora da OMC declarou-se “decepcionada” com o fato de a EU ter prorrogado o

controle para exportação de vacinas anti-covid. Alguns observadores lamentaram

que ela não tenha lembrado que os EUA também mantêm veto à exportação da

vacina.
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Pacheco quer alíquota zero para kit intubação
Sugestão foi tirada de jantar com empresários na segunda-feira

Por Renan Truffi e Vandson Lima — De Brasília
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Pacheco: presidente do Senado levará sugestões de empresários a Bolsonaro — Foto: Pedro França/Agência Senado

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), aproveitará a reunião de hoje

com o presidente Jair Bolsonaro para sugerir que o Executivo zere o imposto de

importação sobre medicamentos cruciais no tratamento de pacientes graves com

covid-19, o chamado “kit intubação”. Trata-se de um conjunto de drogas que deve

ser utilizado toda vez que o paciente precisa ser intubado e adaptado ao ventilador

mecânico.

Isolamento definha mesmo com mais restrições e situação se mantém crítica

Área econômica se prepara, mas teme estado de calamidade

Insumo limitado ainda freia avanço na vacinação

A ideia de zerar o tributo surgiu a partir de conversas entre Pacheco e empresários

na noite de segunda-feira. Médicos e entidades da saúde estão em alerta para uma

possível crise de desabastecimento desses remédios em todas as regiões do país.

Com o recrudescimento da pandemia, os estoques dessas drogas estão no fim. Isso

inclui medicamentos para controlar a dor, sedar e relaxar a musculatura no

processo de intubação dos infectados.

Esse tipo de medida já foi tomada pelo governo em março do ano passado, no início

da pandemia. Na ocasião, os ministérios da Saúde e Economia construíram uma

lista em conjunto que isentou a importação de itens como testes de coronavírus,

equipamentos e aparelhos médico-hospitalares, cloroquina, hidroxicloroquina,

azitromicina e imunoglobulina.

Pacheco também quer que o governo avalie a abertura de novos leitos nas

Unidades de Terapia Intensiva (UTIs), que registram superlotação em várias regiões

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/03/24/isolamento-definha-mesmo-com-mais-restricoes-e-situacao-se-mantem-critica.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/03/24/area-economica-se-prepara-mas-teme-estado-de-calamidade.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/03/24/insumo-limitado-ainda-freia-avanco-na-vacinacao.ghtml


e Estados brasileiros. Outra demanda a ser levada ao presidente da República será a

possibilidade de empresas comprarem vacinas e imunizarem seus próprios

funcionários. O pedido foi feito a Pacheco por alguns dos empresários com quem o

presidente do Senado se reuniu no início da semana.

O Congresso já aprovou um projeto sobre o assunto, mas optou por restringir essa

possibilidade. De acordo com o texto, 100% das vacinas compradas pelo setor

privado terão que ser doadas ao Sistema Único de Saúde (SUS) até que seja atingida

a vacinação de todos os grupos prioritários no Brasil. Após esta etapa, a empresa

terá que doar 50% dos imunizantes para o SUS e poderá aplicar o restante a seu

critério, mas “de forma gratuita”.

Por fim, Pacheco deve cobrar do Palácio do Planalto a apresentação de um

cronograma “factível” de vacinação. Na avaliação da cúpula do Congresso, o

Ministério da Saúde não conseguiu cumprir os compromissos feitos nesse sentido.

As sucessivas mudanças no calendário estão irritando os parlamentares.

O assunto foi discutido, inclusive, em audiência pública, ontem no Senado.

Representantes de instituições e empresas responsáveis pelo fornecimento de

algumas das vacinas esclareceram o cronograma de entregas e admitiram alguns

atrasos. A presidente da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Nísia Trindade Lima,

afirmou que o instituto entregará, em abril, 18,8 milhões de doses da AstraZeneca.

Outras 21,5 milhões serão entregues em maio, 34,2 milhões em junho e 21,9

milhões em julho.

O calendário do Ministério da Saúde, no entanto, dava conta de 30 milhões de

imunizantes entregues já no próximo mês. Questionada por Pacheco, Nísia explicou

que a projeção levava em conta a produção de 1 milhão de doses/dia, mas que

houve atrasos na chegada do Ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA).
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Mercado e até governo temem ida de Pazuello
para PPI
Decisão foi tomada por Bolsonaro na noite de segunda-feira

Por Fabio Murakawa, Daniel Rittner, Matheus Schuch e Lu Aiko Otta — De Brasília

24/03/2021 05h00 · Atualizado 

A reação negativa dentro do próprio governo e a péssima repercussão no mercado

fizeram o presidente Jair Bolsonaro reavaliar a nomeação do general Eduardo

Pazuello para o comando do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI). A

decisão de acomodar o ex-ministro da Saúde na chefia do programa de concessões

e privatizações federais foi tomada por Bolsonaro na noite de segunda-feira, após

reunião com membros do núcleo militar, segundo apurou o Valor. Ministros das

áreas econômica e política não foram ouvidos.

A coordenação do programa deve ficar vaga com a saída da atual secretária especial

do PPI, Martha Seillier, que irá para o Banco Interamericano de Desenvolvimento

(BID) em Washington. Economista de formação e muito respeitada pelo mercado,

com passagens pela presidência da Infraero e pela chefia da assessoria técnica na

Casa Civil, Martha ocupará um cargo na cúpula do banco por indicação do ministro

Paulo Guedes (Economia).

A decisão de Bolsonaro sobre o deslocamento de Pazuello surpreendeu até mesmo

auxiliares do general. Ontem à noite, porém, o clima já era diferente. Nos bastidores

do Palácio do Planalto, voltou a circular a informação de que o ex-ministro da Saúde

poderá ter como destino a Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE).
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O posto é atualmente ocupado pelo almirante Flávio Rocha, um dos auxiliares mais

próximos do presidente, que acumula a função com a de secretário especial de

Comunicação Social (Secom).

Segundo fontes, Bolsonaro decidiu reconsiderar depois que alguns de seus

principais ministros, como Tarcísio Freitas (Infraestrutura) e o próprio Guedes,

demonstraram oposição à ideia.

Uma autoridade, que pediu para não ter seu nome citado, diz que a nomeação de

Pazuello “sepultaria qualquer credibilidade” do PPI. A questão, afirmou esse auxiliar

do presidente, não é se o general foi um bom ou mau gestor da pandemia de covid-

19 nos últimos meses. O ponto, segundo ele, é que o programa de concessões e

privatizações entra agora em uma fase de aquecimento até o fim do mandato de

Bolsonaro.

Na carteira do PPI estão ações como a privatização da Eletrobras e a venda dos

Correios. Além disso, algumas grandes concessões pela frente incluem o Porto de

Santos, a Ferrogrão e dois leilões de aeroportos, incluindo “joias da coroa”,

Congonhas (SP) e Santos Dumont (RJ). Portanto, o programa precisaria de alguém

familiarizado com o tema e com bom trânsito no mercado para tocar os

preparativos.

Uma dúvida que intrigou vários executivos do setor privado foi o porquê da intenção

de Bolsonaro de nomear Pazuello ao PPI, já que o cargo não garante foro

privilegiado, com o suposto objetivo de proteger o general de processos criminais

em razão da pandemia. Para isso, seria necessária uma mudança legal, elevando o

atual status do programa.

A consultoria Vallya vocalizou um comentário feito com frequência, ontem, entre

empresas com forte atuação na área de infraestrutura. “A mera especulação em

torno do PPI, um órgão governamental cuja atuação temos exaltado com

frequência, representa uma péssima sinalização ao mercado”, disse a Vallya.

“Projetos de parceria têm um ciclo de maturação de, no mínimo, médio prazo, e

dependem de continuidade para atingir o grau de sucesso necessário, tanto em

termos da licitação como em termos da construção de metas de desempenho, que



por taboola

garantem a boa prestação de serviços e o equilíbrio econômico-financeiro do

contrato.”

“Os projetos de parceria têm recebido uma mínima blindagem em relação a temas

políticos, dado o avançado arcabouço institucional e a convergência ideológica em

torno da necessidade de investimentos e bons serviços sem a alienação de bens,

afirmação que fazemos com base no volume de projetos em estados governados

por partidos tanto de ‘direita’ como de ‘esquerda’. A eventual indicação de Pazuello

ao cargo afetaria estes balizadores”, concluiu a consultoria.
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Câmara Superior do Carf afasta multa de mora
em compensação tributária
3ª Turma aplicou novas regras de desempate em julgamento sobre denúncia
espontânea

Por Adriana Aguiar — De São Paulo
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Roberto Duque Estrada: “Não faz sentido não afastar a multa do contribuinte que de boa-fé quis regularizar sua
situação e usou a compensação de créditos existentes” — Foto: Divulgação

A Câmara Superior do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) afastou a

cobrança da multa de mora de um contribuinte beneficiado por denúncia
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espontânea, que quitou a dívida por meio de compensação tributária. Os

conselheiros da 3ª Turma entenderam que a medida tem o mesmo efeito prático e

jurídico do pagamento à vista - o que garantiria a exclusão da penalidade.

O julgamento chamou a atenção dos advogados porque normalmente o

contribuinte perde a discussão no Carf. Esta é a única decisão favorável entre as 30

publicadas pelas turmas e Câmara Superior este ano, de acordo com levantamento

realizado pelo escritório Vaz, Buranello, Shingaki & Oioli (VBSO Advogados).

No Superior Tribunal de Justiça (STJ), a tendência também é desfavorável ao

contribuinte. Os ministros costumam não admitir a exclusão da multa de mora - que

pode chegar a 20% - com o pagamento por meio de compensação tributária,

afirmam Diego Miguita e Diogo Olm Ferreira, do VBSO Advogados.

A discussão envolve o artigo 138 do Código Tributário Nacional (CTN). O dispositivo

trata da denúncia espontânea e estabelece que, caso o contribuinte pague o tributo

antes de qualquer procedimento de fiscalização, ficará livre de qualquer infração.

Em uma interpretação literal, porém, acrescentam os advogados, a Receita Federal

entende que o benefício não vale para a compensação tributária.

Na 3ª Turma da Câmara Superior, as discussões sobre o tema costumam empatar.

Até abril de 2020, com a existência do chamado voto de qualidade, o entendimento

do presidente tinha peso duplo, o que fazia com que os contribuintes perdessem.

Porém, no caso analisado recentemente, foi aplicada a Lei nº 13.988, de 2020. Ela

estabelece que, em caso de empate no julgamento de autuações fiscais, o

contribuinte deve sair vencedor.

Os conselheiros levaram em conta a nova lei porque o caso tratado envolvia

autuação fiscal. Como em muitos casos, segundo Diego Miguita, a Receita Federal

nega a exclusão da multa de mora por meio de despacho, normalmente não se tem

aplicado as regras que favorecem o contribuinte.

No julgamento, ocorrido em janeiro, ao analisar o caso de uma empresa de serviços

de limpeza (processo nº 10805.000996/2006-45), o presidente em exercício,

conselheiro Rodrigo da Costa Pôssas, afirmou que se trata do mesmo assunto já

anteriormente julgado, com os mesmos julgadores. Só que pelo fato da



compensação da diferença ter sido feita por auto de infração, acrescentou, “isso vai

mudar o resultado”. De acordo com ele, esse fato causa uma grande insegurança

jurídica, uma vez que haverá resultados diferentes para a mesma matéria.

Para Diego Miguita, essa distinção feita é incabível, uma vez que o assunto é o

mesmo e o que muda é apenas o procedimento de cobrança feito pela fiscalização.

Com base nessa decisão favorável aos contribuintes, afirma, as empresas que

perderem a discussão no Carf poderão discutir, em fase preliminar, esses critérios

para aplicação ou não do que diz a nova Lei nº 13.988.

“Temos que tomar cuidado ao usar esse precedente como um divisor de águas

sobre o assunto porque o contribuinte só ganhou porque era um auto de infração”,

diz o advogado.

Diogo Olm Ferreira entende que, dependendo do procedimento adotado, a decisão

pode gerar distorções, como aconteceu no caso. “A jurisprudência no Carf e no

Judiciário é, em geral, desfavorável. Por isso, a decisão causou surpresa”, afirma.

Em um julgamento ocorrido em dezembro, na mesma 3ª Turma da Câmara

Superior, o resultado foi contrário a uma empresa de alimentos que fez

compensação de créditos para quitar tributos devidos em denúncia espontânea

(processo nº 10980.920582/2009-56). No caso, ela foi cobrada por despacho

decisório sobre a multa de mora. “Quando você não presta atenção nos detalhes

acha que a turma mudou de entendimento”, diz Miguita.

Segundo o advogado Filipe Richter, do Veirano Advogados, parece que está havendo

uma interpretação extremamente rigorosa da nova norma, que dá ganho de causa

ao contribuinte em caso de empate. Para ele, o conselho “vai fazer jogo duro na

aplicação porque não gostou da mudança”.

Já com relação à tese, o advogado acredita que ainda é defensável, uma vez que a

compensação decorre de pagamento indevido a mais de algum tributo, logo houve

um pagamento, que justificaria o afastamento da multa de mora.



por taboola

Roberto Duque Estrada, sócio do Brigagão, Duque Estrada Advogados, entende que

a decisão tomada pela Câmara Superior a favor do contribuinte seria a mais

acertada. Para ele, o uso da compensação tem o mesmo efeito do pagamento à

vista, uma vez que esses créditos existentes são resultado de valores de tributos

pagos a mais.

“Não faz sentido não afastar a multa do contribuinte que de boa-fé quis regularizar

sua situação e usou a compensação de créditos existentes”, diz o advogado. “A

compensação tem que ter o mesmo efeito do pagamento.”
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CPFL sofre nova derrota em disputa com a
Receita
Companhia defendeu que pagamentos a entidades de previdência complementar
poderiam ser deduzidos do cálculo do IRPJ e CSLL

Por Joice Bacelo — Do Rio

24/03/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Ministro Benedito Gonçalves: voto para manter decisão de segunda instância — Foto: Divulgação

A 1ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) manteve uma cobrança de R$ 101

milhões em Imposto de Renda (IRPJ) e CSLL à Companhia Paulista de Força e Luz

(CPFL). Esse caso envolve aportes que a empresa se comprometeu a fazer na

Fundação Cesp, que administra o plano de previdência complementar dos seus

funcionários.

A CPFL sofreu várias autuações por essa mesma operação - que, ao todo, segundo a

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), somam mais de R$ 1 bilhão.

Essa decisão da 1ª Turma é a segunda no STJ. Antes, no ano de 2019, a 2ª Turma,

que também julga as questões de direito público, já havia validado uma cobrança

tributária de R$ 511 milhões. As demais, diz a PGFN, ainda estão tramitando nas

instâncias inferiores.

Essa discussão tem origem no ano de 1997, quando a CPFL firmou compromisso

com a Fundação Cesp para cobrir um déficit de R$ 426 milhões. O aporte seria feito

num prazo de 20 anos. No ano seguinte, em 1998, a companhia deduziu

integralmente esse valor da base de cálculo do IRPJ e da CSLL - e foi autuada pela

Receita Federal.

A companhia afirma, no processo, que os pagamentos a entidades de previdência

complementar podem, por lei, ser deduzidos do cálculo dos tributos e diz que havia

uma solução de consulta favorável para que essa dedução ocorresse de uma só vez.

“O contribuinte, na época uma empresa pública, em vez de arriscar, resolveu

perguntar antes para a administração pública se poderia fazer dessa forma”, disse o

advogado Humberto Ávila, que atua para a CPFL, em defesa oral na 1ª Turma. A



consulta, segundo ele, foi respondida pelo chefe da coordenação-geral de tributação

da Receita (Cosit).

Ávila sustentou ainda que essa consulta nunca foi declarada ineficaz. Ele disse que a

companhia fez a dedução com base na orientação que recebeu e, posteriormente,

acabou surpreendida por uma mudança de posicionamento do órgão. “O

contribuinte confiou na posição da administração e está sendo punido com juros e

multa.”

Para a PGFN, no entanto, a versão é outra. O procurador Marcelo Kosminsky disse

aos ministros que não foi feita uma consulta formal. A CPFL teria procurado

diretamente o secretário da Receita Federal na época e não expôs os fatos de

maneira correta, o que teria induzido o órgão a erro.

“Uma consulta tem que ser formulada à autoridade competente, no caso o delegado

da Receita Federal, o qual, por meio de uma solução de consulta, e não por nota,

responderia e publicaria o entendimento no Diário Oficial”, argumentou.

Ainda assim, disse o procurador, mesmo se a consulta fosse válida, não poderia ser

aplicada ao caso. A dedução integral do valor, afirmou, poderia ser feita em caso de

novação de dívida, o que não aconteceu. Para a fiscalização, houve apenas uma

repactuação entre a companhia e a fundação.

Além disso, segundo a PGFN, só podem ser deduzidos do cálculo dos tributos os

valores pagos às entidades de previdência complementar. No caso, afirmou

Kosminsky, só R$ 8,5 milhões - dos R$ 426 milhões previstos e abatidos - haviam

sido desembolsados naquele ano pela companhia.

“Esse passivo não consubstanciava uma dívida líquida e certa porque eventos

futuros e variáveis poderiam alterar o seu montante. O fundo, para rentabilizar os

aportes, faz investimentos no mercado financeiro. Faz aplicações. Um movimento

positivo da bolsa, do câmbio ou outros títulos do mercado poderiam até mesmo

reduzir a zero os repasses que teriam de ser feitos pela CPFL”, disse Kosminsky.

O relator desse caso no STJ, ministro Benedito Gonçalves, disse que para julgar o

pedido da CPFL seria necessário examinar provas, o que não cabe à Corte fazer -
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prevalecendo, portanto, a decisão da segunda instância, contrária à companhia

(REsp 1582201).

“Para fins de se reconhecer a existência de novação na forma pretendida pelo

recorrente demandaria necessariamente novo exame de provas, bem como a

reinterpretação das cláusulas contratuais, o que é vedado por força das Súmulas nº

5 e nº 7”, disse. O entendimento do relator foi seguido pelos demais ministros.
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Baixo crescimento pode ser duradouro
Empenho de grupos de interesse impedirá que reformas tributária e administrativa
sejam abrangentes o suficiente

24/03/2021 05h00 · Atualizado 

A expansão média do PIB brasileiro nas últimas quatro décadas foi muito inferior à

média dos países emergentes, notadamente os da Ásia. A expectativa para os

próximos anos é ainda menos alvissareira, mesmo após as transformações das

últimas décadas. A inflação descontrolada, que justificou por muito tempo o baixo

crescimento, é parte do passado. O controle da taxa de câmbio em patamar

apreciado, considerado por muito tempo razão para o frágil desempenho da

economia, já não existe, apesar das intervenções nos mercados à vista e de swap

cambiais. A conquista da democracia e da liberdade política, fator importante para

estimular o crescimento, já está consolidada.

Todavia, há áreas que precisam de grande avanço. O ambiente de negócios, um

empecilho à maior expansão da economia, tem evoluído pouco. A violência

permanece elevada, o que reduz o fluxo de investimentos e de turismo. O risco

jurídico se mantém exagerado, pois as ações judiciais são demoradas e sujeitas a

muitos recursos - não é incomum ações contra a União demorarem mais de 20

anos.

Empenho de grupos de interesse impedirá que reformas
tributária e administrativa sejam abrangentes o suficiente

há 5 horas
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A baixa abertura comercial e as barreiras não comerciais continuam dificultando o

comércio internacional e a incorporação de tecnologia aos produtos locais. Ao

mesmo tempo, a alta carga de impostos e a estrutura tributária complexa

distanciam o país das cadeias globais de produção. Uma ampla abertura elevaria

bastante a produtividade na economia. Todavia, a redução unilateral de impostos de

importação dificilmente seria aceita pela maioria dos integrantes do governo e pelos

setores afetados.

As peculiaridades do país têm gerado condições financeiras mais restritivas do que

em mercados maduros. Apesar dos avanços no crédito privado e na renda variável,

os financiamentos de longo prazo continuam concentrados nos bancos públicos, em

particular no BNDES, mesmo após a compatibilização dos juros dos empréstimos ao

custo da dívida pública. A desregulamentação do mercado de crédito ainda precisa

evoluir para que as instituições públicas apenas complementem uma estrutura

consolidada de financiamento privado.

A questão fiscal tornou-se mais relevante nos últimos tempos no debate sobre o

crescimento devido ao recorrente déficit primário e ao aumento da dívida pública.

Ao mesmo tempo, como determinado na Constituição, vários gastos estão

vinculados à arrecadação de alguns tributos, enquanto outros são indexados à

inflação. Em um ambiente em que a regra do Teto dos Gastos limita a expansão do

dispêndio total, a ampliação vegetativa da parcela obrigatória tem reduzido

gradualmente a magnitude das despesas discricionárias, entre as quais os

investimentos públicos.

O quadro fiscal tem prejudicado a retomada da atividade à medida que pressiona os

custos da dívida, por conta da sua maior magnitude e dos juros mais altos. Além de

enormes, os gastos são distribuídos de forma constitucionalmente predefinida e

influenciados por detentores de privilégios, como os dos funcionários públicos e os

dos setores mais organizados, independentemente dos benefícios em termos de

distribuição de renda, redução da pobreza ou aumento da produtividade.

Essas dinâmicas explicam a necessidade das Reformas Tributária e Administrativa.

Não obstante, apesar da sua importância, o empenho dos mais variados grupos de

interesse impedirá que essas reformas sejam abrangentes o suficiente para terem

efeito significativo nesta década.



A intensa presença do Estado na economia é outro fator que interfere no

crescimento. A desestatização da economia está longe de ser concluída, apesar da

saída do Estado de setores como os de: telecomunicações - privatização de

empresas estaduais; energia elétrica - venda de empresas de distribuição e de

transmissão; transportes - concessões de estradas; bancário - venda de bancos

estaduais; e petróleo - concessão de direitos de exploração de petróleo e venda de

participações da P etrobras.

Muitos parlamentares e membros do governo continuam resistindo à redução do

papel do Estado, mesmo em setores em que sua participação é desnecessária,

como por exemplo: Eletrobras, Telebras, Casa da Moeda, Petrobras, BNB e Banco do

Brasil. Mesmo as empresas em que se cogitou sua extinção ou incorporação

sobreviveram e continuam dependentes do Tesouro, tais como: Codevasf, Valec,

Finep e EPL.

Cerca de 65% da expansão média do PIB de 2,3% ao ano desde 1981 deveu-se ao

bônus demográfico - entrada de pessoas no mercado de trabalho superior ao de

saída. No período, a produtividade do trabalho permaneceu relativamente

estagnada. Com a exaustão desse bônus ainda nesta década, haverá provavelmente

um substancial declínio do crescimento, pois não há esperança de que haja um forte

ciclo de investimentos nem uma alta substancial da eficiência na economia nos

próximos 10 anos. O aumento da produtividade do trabalho exigiria uma melhoria

da qualidade do ensino básico. Em um contexto de difícil recuperação das perdas

geradas pela pandemia no aprendizado, será difícil melhorar o ensino nos próximos

anos.

No curtíssimo prazo, a situação não é melhor. Mesmo após a recessão de 2020, a

mediana das expectativas de mercado do Focus para o crescimento do PIB em 2021

é de somente 3,2%, com uma contração da atividade neste semestre seguida de

uma recuperação no 2º semestre. Como o carregamento estatístico - manutenção

de crescimento trimestral nulo em todos os trimestres - é de 3,6% para 2021, a

expectativa é de que a atividade, na média, recue ligeiramente em todos os

trimestres deste ano. Uma deterioração adicional na pandemia e uma alta da taxa

Selic conforme prevista no Focus de 225 pontos base (pb) em 2021 e 100 pb em

2022 podem contribuir para uma redução significativa nas atuais projeções de

crescimento.
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Em suma, o quadro para a atividade é bastante frágil. O risco é de o crescimento

continuar baixo por um período prolongado, pois os obstáculos, embora conhecidos

há muito tempo, dificilmente serão superados rapidamente.

Nilson Teixeira, sócio-fundador da Macro Capital Gestão de Recursos, escreve

quinzenalmente neste espaço
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Aumentam transferências especiais de
parlamentares
Repasse direto dos recursos de emendas devem mais que triplicar de 2020 para
2021 passando para quase R$ 2 bi

Por Edna Simão — De Brasília

24/03/2021 05h00 · Atualizado 

Os parlamentares estão destinando cada vez mais emendas para as chamadas

transferências especiais, em que há o repasse direto dos recursos de emendas

parlamentares individuais impositivas aos Estados e municípios, sem a necessidade,

por exemplo, de convênio. Segundo levantamento feito com base nos dados de

Orçamento, as transferências especiais devem mais que triplicar de 2020 para 2021

passando de R$ 621 milhões para R$ 1,993 bilhão.

O aumento tem gerado certa preocupação no que diz respeito a fiscalização dos

recursos pois não estaria claro o responsável por essa atribuição e como será feita.

“São emendas sem carimbo o que pode virar uma forma de driblar a fiscalização”,

disse um especialista em Orçamento ao Valor.

O Tribunal de Contas da União (TCU) informou que ainda não se posicionou sobre o

assunto. Já o Ministério da Economia destacou que disponibilizou na Plataforma

+Brasil o Relatório de Gestão que possibilita que os beneficiários informem em que

e onde foram executados os recursos recebidos, mas a inclusão dos dados é

facultativa.

Em 2020, 137 deputados e senadores optaram pela transferência especial e todos

foram 100% atendidos em seus pedidos, conforme dados do Orçamento. Na

proposta de Orçamento deste ano, que ainda precisa ser aprovada pelo Congresso
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Nacional, 411 parlamentares escolheram esse tipo modalidade, sendo que 40 deles

deverão receber 100% do valor solicitado; 32 entre 95% e 99%; e 27 entre 90 e 94%.

Segundo o relatório temático sobre economia do projeto de lei que trata do

Orçamento deste ano, a quase totalidade do valor referente ao atendimento de

emendas individuais (R$ 1,978 bilhão) destina-se à realização de transferências

especiais, entregues diretamente ao ente beneficiário. “Tal modalidade, que neste

exercício alcança os 26 Estados da federação e homenageia o pacto federativo ao

patrocinar a desconcentração de recursos em favor dos entes subnacionais,

promove uma simplificação de procedimentos afetos à liberação e fiscalização dos

repasses, contribuindo para alavancar os investimentos em obras públicas e

equipamentos locais, com geração de emprego e renda”, informa o documento.

O TCU informou que a medida dá maior celeridade para a transferências do

recursos, mas “não é expressamente esclarecida a esfera responsável pela

fiscalização da aplicação dos recursos, ou seja, se compete ao Tribunal de Contas da

União ou aos Tribunais de Contas dos demais entes controlar os recursos

repassados”.

“Cabe ao TCU apurar se os recursos alocados na lei orçamentária anual para as

emendas especiais foram efetivamente empenhados, liquidados e pagos no âmbito

federal, isto é, se a transferência foi de fato realizada, conforme os limites e

condições estabelecidos no art. 166, §§ 9º, 11, 13, 14 a 19, que tratam das emendas

individuais impositivas. Essa análise compõe a apreciação das contas do presidente

da República”, destacou.

O Ministério da Economia ressaltou que a nova modalidade proporciona mais

simplicidade na transferência desses recursos. No que diz respeito à fiscalização, o

ministério informa que o fato de todas as transferências especiais serem feitas por

meio da Plataforma +Brasil garante transparência e acompanhamento em tempo

real por qualquer cidadão de cada passo de sua execução. “Em função do texto

constitucional estabelecer que a partir da transferência financeira os recursos

passam a ser dos entes beneficiários, os órgãos de controle locais, como Tribunais

de Contas Estaduais e Municipais, são responsáveis por fiscalizar sua aplicação”,

explicou o ministério.



A proteção de dados e o direito tributário
Os contribuintes terão, a partir da LGPD, um forte instrumento para exigir que os
seus dados sejam tratados com responsabilidade e sigilo

Por Breno Kingma

24/03/2021 05h01 · Atualizado 

O clima de desconfiança entre as nações nos pós-guerra fez com que os

instrumentos de espionagem tivessem um grande desenvolvimento tecnológico.

Mesmo particulares podiam ter acesso a mecanismos que permitiam bisbilhotar

seus vizinhos.

Hollywood retratou bem essa tendência. “A Conversação”, “Chinatown” e “Todos os

Homens do Presidente”, dentre diversos filmes da década de 70, tratam da paranoia

que a espionagem trouxe e os problemas causados pela violação da intimidade das

pessoas. A privacidade era tão sagrada na época que gerou o escândalo Watergate,

levando o presidente Nixon a renunciar pela tentativa de colocar escutas na sede do

Partido Democrata.

Os contribuintes terão, com a LGPD, um forte instrumento
para exigir que os seus dados sejam tratados com
responsabilidade

Com o fim da guerra fria e o surgimento do terrorismo, o direito sagrado à

privacidade começou a ser mitigado. Percebeu-se que o excesso de sigilo foi

fundamental para o ataque às Torres Gêmeas em 2001. Toda a legislação começou

então a prestigiar a transparência.
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Não por coincidência, a Lei Complementar nº 105, que permitiu o compartilhamento

de informação bancária dos contribuintes com a Receita Federal, é de 2001. O

Supremo Tribunal Federal (STF), influenciado com esse novo ambiente mundial de

radical transparência, prestigiou a mitigação da privacidade em diversos julgados. E,

exatamente nesse momento histórico, as redes sociais e os smartphones com

câmeras surgiram e fizeram com que as pessoas, por iniciativa própria, expusessem

diariamente seus dados, intimidades, amigos, horários, gostos, compras e

localização.

No ambiente tributário, a fiscalização a partir da troca de informações entre

empresas e Fisco passa a ser o norte. São criadas diversas obrigações acessórias

que desnudam o contribuinte. As declarações de imposto solicitam cada vez mais

dados. Speds, ECF, ECD e notas eletrônicas são o novo direito tributário. Nos

tribunais, as sessões de julgamento passam a ser transmitidas em tempo real. Na

televisão, o maior sucesso é o Big Brother.

Os países percebem, contudo, especialmente por meio dos casos Wilkileaks,

Snowden e Cambridge Analytica, que esse excesso de transparência permite que os

governos e as big techs possam, por meio de espionagem e algoritmos, identificar

personalidades e antever comportamentos e perfis das pessoas. É a partir do

julgamento na corte inglesa do caso Cambridge Analytica, consultoria que utilizou

dados do Facebook e modelos matemáticos para influenciar plebiscitos e eleições

ao redor do mundo, que surgem o Regulamento Geral de Proteção de Dados da

União Europeia - RGPD (ou GDPR em inglês) e logo em seguida a Lei Geral de

Proteção de Dados (LGPD) brasileira (Lei nº 13.709, de 2018).

A nova legislação é uma reação à violação da privacidade e traz regras para a

utilização de dados de acordo com o devido processo legal e a partir do

conhecimento e consentimento das pessoas. É o que afirmam textualmente os

artigos 1 º e 2º da LGPD.

Nessa trilha, é de se esperar que o novo regramento repercuta sobre a relação Fisco

e contribuintes. Não é normal que CPFs e dados de milhões de brasileiros sejam

vazados e negociados na internet, como rotineiramente noticiado. Também há uma

expectativa de que os processos eletrônicos, administrativos e judiciais sejam mais



sigilosos. Atualmente, por exemplo, qualquer pessoa pode acessar acórdãos de

julgamentos administrativos, mesmo nos casos em que informações relevantes dos

contribuintes estejam ali relatadas.

A nova lei se aplica às autoridades públicas (artigos 3º e 23) e prevê mecanismos

para que o contribuinte saiba a razão da solicitação daquele dado e por quem e

como ele está sendo utilizado (artigos 6º, 17 e 18). Além disso, a lei traz a

obrigatoriedade de a autoridade nacional responsável pela fiscalização da LGPD

enviar informe ao órgão público com medidas cabíveis para fazer cessar uma

eventual violação. A lei também prevê, em seu artigo 42, a possibilidade de o

contribuinte ajuizar ação indenizatória em caso de prejuízo pela má utilização ou

vazamento de seu sigilo.

As instituições privadas, por seu turno, também deverão ser mais cuidadosas em

compartilhar com as fiscalizações dados que possuem de outros contribuintes, pois,

em caso de envio de informações não exigidas pela legislação, poderão ser

responsabilizadas. Já os Fiscos serão obrigados a ter cada vez mais cuidado com as

pessoas que acessam aqueles dados fiscais sigilosos e o uso que lhes é dado.

Em razão dos princípios da motivação, adequação e finalidade que permeiam toda a

lei, as obrigações acessórias e intimações somente deverão exigir dados que sejam

de estrito interesse da fiscalização. O contribuinte tem o direito de saber por que

aquela informação é necessária e como será utilizada pela administração tributária.

Nos tribunais superiores, é de esperar, novamente, que o devido processo legal e a

privacidade sejam prestigiados. É possível, inclusive, haver novo julgamento no STF

sobre os limites do sigilo fiscal e a adequada motivação para sua quebra.

No âmbito internacional, a troca de informações entre os países pode sofrer

regulamentação mais rígida. Um país somente aceitará compartilhar informações de

um cidadão se souber que o outro país cuida corretamente daqueles dados.

Preocupada com isso, a nova lei disciplina a troca internacional de dados nos artigos

33 e seguintes.

Portanto, se por um lado as administrações tributárias cada vez mais utilizarão o big

data para desenhar sua política tributária e fiscalização, de outro, os contribuintes
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terão, a partir da LGPD, um forte instrumento para exigir que os seus dados sejam

tratados com responsabilidade e sigilo.

Breno Kingma é sócio da área Tributária do Vieira Rezende Advogados

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso dessas informações
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